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DISCIPLINA:   Botânica II 

CÓDIGO:   IBB-242
PERÍODO: 2o para as turmas do Diurno e Noturno/Instituto de Biologia
TIPO DE DISCIPLINA: Obrigatória para os Cursos: Ciências Biológicas (Básico) Modalidades - Biologia Vegetal, Biologia Marinha, Ecologia, Genética, Zoologia e Licenciatura em Ciências Biológicas. 
PRÉ-REQUISITOS: IBB-232 Botânica I
Número de créditos: 03            CARGA HOR. TOTAL: 60hs  TEÓRICAS: 30hs    PRÁTICAS: 30 hs

Número de vagas oferecidas:   20

NÚMERO DE TURMAS:   2
DOCENTE RESPONSÁVEL: Cássia M. Sakuragui, Marcelo Trovó L. Oliveira, Rosana C. Lopes, Tânia Wendt  
EMENTA: 

Conceito, origem, estrutura, função e classificação das estruturas vegetativas e reprodutivas dos fanerógamos: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente. Sistemática e Evolução de fanerógamos: Ciclo de vida; Histórico da classificação vegetal e sistemas atuais de classificação; Código de nomenclatura botânica; Técnicas de coleta e herborização de material botânico; Utilização de chave analítica para determinação de famílias botânicas; Fórmulas e diagramas florais. Instrumentação didático-pedagógica referente ao conteúdo teórico pertinente aos ensinos médio e fundamental.

OBJETIVOS:
	Fornecer subsídios teóricos e práticos que permitam aos discentes o reconhecimento da morfologia dos vegetais superiores Fanerógamos, bem como levá-los à compreensão dos princípios e mecanismos que promovem a reprodução e a diversidade destes vegetais. Fornecer subsídios teóricos e práticos que permitam aos discentes o reconhecimento dos principais grupos taxonômicos dos Fanerógamos constituintes da flora brasileira, bem como suas relações filogenéticas e com o meio ambiente. Desenvolver o espírito de observação, análise e pesquisa indispensável à formação integral de profissionais da área de Biologia.


PROGRAMA:

	Conceito, origem, estrutura, função e classificação das estruturas vegetativas e reprodutivas dos Fanerógamos: raiz, caule, folha, flor, fruto e semente. Ciclo de vida. Histórico da classificação vegetal e sistemas usuais de classificação. O sistema de Engler. Princípios, regras e recomendações do Código Internacional de Nomenclatura Botânica. Técnicas de campo e Herbário. Chaves analíticas para a determinação de famílias botânicas. Fórmulas e diagramas florais. Caracterização das classes Dicotyledoneae e Monotyledoneae: principais ordens, famílias, gêneros e espécies.


AVALIAÇÃO:

	1. Prova teórica. 2. Prova prática.
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